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Diocese de Jaboticabal 
Comissão Pastoral para a Vida e Família 

SEMANA NACIONAL 

 DA FAMÍLIA 2024 
 

A Comissão Nacional da Pastoral Familiar (CNPF) apresentou o subsídio 

 Hora da Família 2024, material preparado para a celebração da Semana Nacional 

da Família, no mês de agosto, e para a Semana Nacional da Vida, em outubro.  

Neste ano, o tema para a Semana Nacional da Família está em sintonia com a 

Campanha da Fraternidade, e vai aprofundar a relação “Família e Amizade”, 

 com o lema “Amizade, uma forma de vida com sabor do Evangelho”. 

 

ORAÇÃO DIÁRIA COM AS FAMÍLIAS E EM FAMÍLIA  

HORA SANTA EUCARÍSTICA PAROQUIAL COM AS FAMÍLIAS 
 

MOTIVAÇÃO 

 

Prezados irmãos padre, diáconos e membros da pastoral familiar,  

Saudações fraternas em Cristo Jesus! 

 

Aproxima-se a Semana Nacional da Família, que neste corrente ano de 2024 está 

prevista para ser realizada nos dias 11 a 17 de agosto. Isto nos impulsiona a preparar 

com zelo este momento de formação e espiritualidade em favor das famílias de nossas 

comunidades, com desejo ardente de que possam fortalecer-se sempre mais em sua 

específica vocação e missão na Igreja e na sociedade, como testemunhas do amor 

sempre fiel de Jesus Cristo por sua Igreja, por quem deu a vida entregando-se na Cruz 

Redentora com o “amor maior”. 

 

Juntamente com a Comissão Pastoral Diocesana para a Vida e a Família 

(CPDVF) articulamos algumas sugestões para que, de acordo com a realidade local 

de cada Paróquia, a Semana Nacional da Família possa ser organizada com 

criatividade responsável, em comunhão com a proposta da Pastoral Familiar 

Nacional, expressa no subsídio “Hora da Família” e estreitamente uníssona ao senso 

de diocesaneidade nesta Igreja particular de Jaboticabal.  
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Por certo, quanto mais preparada e realizada com empenho incansável, tanto 

mais todos nos beneficiaremos dos frutos da graça que o Senhor nos reserva para esta 

ocasião tão relevante que consagra e sela o nosso comprometimento e dinamismo de 

nossas ações pastorais que visam evangelizar e servir as famílias de nossas 

comunidades. Não meçamos esforços para que tudo concorra à contento! 
 

Neste ano achamos por bem não promover nenhuma atividade presencial em 

âmbito “diocesano”, a fim de que nada pudesse sobrecarregar ou prejudicar os 

compromissos de uma SEMANA DA FAMÍLIA BEM ORGANIZADA em cada uma 

das 45 PARÓQUIAS DE NOSSA DIOCESE. Priorizamos, isto sim, outros momentos 

já previstos em nosso calendário pastoral, como: 1) a solenidade de N. Sra. do Carmo, 

para a qual Dom Eduardo nos convoca à participação como expressão da FAMÍLIA 

DIOCESANA; 2) o encontro diocesano de formação para casais coordenadores das 

equipes de pastoral familiar paroquial, que estamos organizando para se realizar 

nos dias 31 de agosto e 01 de setembro, na Paróquia de São José Operário, em 

Jaboticabal e que contará com a assessoria do Pe. Anatoli (Comissão Nacional da 

Pastoral Familiar); 3) a 2ª Peregrinação pela Vida e pelas Famílias, que acontecerá no 

dia 13 de outubro de 2024, em função da “Semana da Vida e a celebração do Dia do 

Nascituro”.  
 

Convém que a Programação Paroquial da SNF seja bem organizada em todas 

as comunidades paroquiais, sem o perigo de sobrecarregar a ninguém com eventos 

diocesanos. Por isto, SOLICITAMOS, SOBRETUDO AOS PÁROCOS E SUAS 

EQUIPES PAROQUIAIS DA PASTORAL FAMILIAR, que se empenhem em 

planejar e oferecer às suas respectivas comunidades uma programação que realmente 

valorize a SNF e possa servir para fortalecer o trabalho de evangelização das famílias 

e o compromisso com a vida em todas as suas dimensões, quer na data prevista pelo 

Nacional, quer em outra data oportuna, segundo as possibilidades locais. Importa 

que todos se empenhem em dedicar este espaço para formar, refletir e rezar com as 

famílias sobre a sua vocação e missão! 

 

De nossa parte, além do subsidio nacional “Hora da Família” que oferece um 

material adequado para os encontros de formação e reflexão do tema proposto para 

a SNF, lhes oferecemos dois outros subsídios, em forma de “Roteiros”, sendo um  

para a “Oração Diária com as Famílias e em Família” e outro para a celebração da 

“Hora Santa Eucarística Paroquial com as Famílias”, que tranquilamente poderão 

ser adaptados ou melhorados.  
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A “Oração Diária” é proposta tanto para reunir a própria família em sua 

residência, valorizando o LAR como expressão da Igreja Doméstica, quanto para 

reunir em comunidade pequenos grupos de famílias nos quarteirões ou setores 

pastorais. O que importa é que esta oração seja ocasião oportuna para que a Palavra 

de Deus esteja posta no centro, no coração e na vivência de nossas famílias e 

paróquias! Afinal, “permanece unida a família que reza unida!”. Por sua vez, a “Hora 

Santa” é uma proposta necessariamente comunitária que visa reunir a “família 

paroquial” como expressão da fraternidade batismal que nos configura como filhos 

no Filho, pois “todos somos irmãos” e temos “um só Deus e Pai”. 
 

Será muito bom se nas Missas destes dias seja visível a valorização da presença 

das famílias, que se achegam à celebração dos Sagrados Mistérios com suas alegrias, 

dores e esperanças. Que as iniciativas pastorais possam priorizar encontros nos 

diversos âmbitos da organização paroquial, particularmente com a catequese, as 

juventudes (namorados e noivos), os casais, visitas aos enfermos e idosos, dentre 

tantas atividades possíveis, quer na linha da formação e da espiritualidade, quer na 

linha do exercício das obras de misericórdia e fraternidade solidária.  
 

Por fim, é de todo desejável que ao menos um dos dias da SNF seja dedicado a 

realização de uma “confraternização familiar”, preparando um almoço ou jantar 

festivo que possa ser ocasião oportuna para reunir a família toda e fortalecer os laços 

da amizade entre os seus próprios membros e com os amigos que se tornaram a 

família alargada pela fé, com especial atenção aos mais pobres e infelizes, que 

necessitam de acolhimento e devem ocupar as nossas preocupações em busca de 

soluções para as suas dores e desalentos.  

A todos desejamos um bom trabalho e que os frutos desta semeadura possam 

ser colhidos com abundância e sejam alimento de vida eterna para todas as famílias 

de nossa Diocese. 

 

Com o meu fraterno abraço, 

Peço que pela intercessão da Sagrada Família de Nazaré e de Santo Antônio, o 

“santo casamenteiro”, vossas famílias sejam abençoadas! 

 

Em comunhão com Dom Eduardo e com os demais membros da CPDVF, 

Graça e paz lhes sejam abundantes no Senhor!  

 

Pe. José Adalberto Salvini,  

Presidente da CPDVF. 
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ANEXO 1 

 

ROTEIRO GERAL  

PARA A ORAÇÃO DIÁRIA COM AS FAMÍLIAS E EM FAMÍLIA 

 

1. Chegada, acolhida e saudação inicial e lucernário. 

2. Canto de abertura. 

3. Escuta e Meditação da Palavra de Deus. 

4. Preces do dia e Oração pelas diversas necessidades das famílias. 

5. Pai Nosso. 

6. Consagração das Famílias à Sagrada Família de Nazaré. 

7. Canto Final. 

 

• É indispensável que os encontros de Formação e Oração sejam previamente bem 

organizados, a fim de que possam ser eficazes e agradáveis.  

• Deste modo, primeiramente arrume o ambiente para a oração num espaço arejado, 

preparando um singelo altar no qual esteja a imagem da Sagrada Família, um vaso 

de flores e uma vela; se possível, disponha cadeiras em forma circular para que todos 

possa acomodar-se bem.  

• Não poderá faltar ao menos uma Bíblia Sagrada, ocupando um lugar privilegiado e 

que possa ser lida e meditada a cada dia, ainda que o melhor seja que todos tenham a 

Bíblia em suas mãos, assim como será útil ter um folheto com os cantos que serão 

utilizados.     

 

ABERTURA DA ORAÇÃO 

 

Chegada, acolhida, saudação inicial e lucernário. 

 

• Estando todos reunidos, o dirigente acolhe e motiva espontaneamente os participantes 

para iniciar a oração com um breve e significativo momento de silêncio.  

• Em seguida, faz o sinal da Cruz e motiva para o canto de abertura. Durante o canto, a 

mãe (ou outra pessoa escolhida) acende uma vela que será colocada sobre o altar, ao lado 

da imagem da Sagrada Família de Nazaré.  

• Concluído o canto, reza uma breve oração, proposta para todos os dias! 

 

Canto: Ilumina, ilumina (Pe. Zezinho). 
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SAUDAÇÃO INICIAL 

 

Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  

Todos: Amém! 

 

Esposo: Hoje estamos aqui reunidos em família para elevar a Deus nossa oração pelas 

famílias do mundo inteiro e lhe agradecer pelas graças e bênçãos com que 

diariamente tem abençoado a nossa família, sobretudo nas horas de maior 

dificuldade. 

 

Esposa: Queremos suplicar em nossa oração que Deus se digne habitar em nossa casa 

para que possamos sempre ser uma família bem unida e abençoada, com portas 

sempre abertas para acolher quem estiver material ou espiritualmente mais 

necessitado do seu amor e de sua misericórdia. 

 

Todos: Senhor, que a nossa família esteja sempre alicerçada e edificada sobre a 

rocha firme, que é para nós o vosso amado Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor. 

 

Dirigente: Deus Pai, Vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. 

Vós os resgatastes pela vida, morte e ressurreição do Vosso Filho Jesus Cristo e os 

tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! Ajudai-os, nesta Semana Nacional da 

Família, a compreender o valor da amizade e a viver a beleza da fraternidade humana 

aberta a todos, para além dos nossos gostos, afetos e preferências, num caminho de 

verdadeira consciência familiar. Inspirai-nos um renovado compromisso batismal 

com a construção de um mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, conforme 

a Boa-Nova do Evangelho. Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária ‘sem 

exclusão, indiferença, violência e guerras! E que Maria, Vossa serva e nossa mãe, 

eduque-nos para fazermos Vossa santa vontade! Amém. (Cf. Hora da Família, p.5). 

 

ESCUTA E MEDITAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

 

• Aqui são propostos os textos Bíblicos para cada dia da SNF, que deverão ser lidos e 

meditados, preferencialmente em forma de “Leitura Orante” (Lectio Divina).  

• Dê-se a este momento com a Palavra de Deus uma importância central, observando após 

a leitura em voz alta o necessário silêncio para a “escuta da Palavra”, pois Deus sempre 

se manifesta na “brisa suave”, quando os ouvidos do coração silenciam para 

compreender com clareza a voz do Espírito, especialmente por meio da meditação pessoal 

e da ressonância e partilha comunitária. 
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• Caberá ao dirigente introduzir diariamente este momento com as seguintes palavras: 

 

Dirigente: A Palavra de Deus sempre deve encontrar o seu lugar privilegiado em 

nossos corações. Por isso, recordemos o que nos ensina o Sacrossanto Concílio 

Vaticano II, quando diz: “Para levar a efeito obra tão importante”, ou seja, a salvação do 

mundo, “Cristo está sempre presente em sua Igreja (...). Presente está pela sua Palavra, pois 

é ele mesmo que fala quando se leem as Sagradas Escrituras na Igreja (...) presente está quando 

a Igreja ora e salmodia, Ele que prometeu: “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, 

aí estarei no meio deles” (Mt 18,20)” (Cf. SC 7). Com esta certeza de que Jesus Cristo se 

encontra presente em nosso meio e nos dirige a sua Palavra, estejamos aos seus pés 

com ouvidos de discípulos para ESCUTAR, ACOLHER E VIVER o que ele nos 

orienta, e digamos juntos: “Fala, Senhor, que teu servo escuta! (1Sm 3,9). 

 

• Em seguida, um LEITOR toma a Bíblia e faz a leitura, procurando ler com voz clara e 

compreensível a todos o texto sagrado. 

• Concluída a leitura, todos observam um significativo tempo de silêncio, se possível tendo 

em mãos o texto bíblico para “reler silenciosamente” e interiorizar a sua compreensão. 

• Por fim, o dirigente toma a palavra e orienta a ressonância e partilha dos participantes, 

observando que não se estenda além de 5 minutos. 

 

11/08, DOMINGO (DIA DOS PAIS): 1º DIA DA SNF. 

Tema: “Não sabiam que eu devo estar na casa do meu Pai?” 

Leitura Bíblica: Lc 2,41-52.  

Outras opções: 1) “Escutem-me, filhos, porque eu sou o pai de vocês” – Eclo 3,1-16. 

Dicas para a reflexão. Considerando o mandamento “Honra o teu pai e tua mãe”, e 

sendo a comemoração do “Dia dos Pais”, sugerimos que se reflita sobre a vocação 

paternal e o relacionamento entre pais e filhos. 

 

12/08, 2ª-FEIRA: 2º DIA DA SNF. 

Tema: “Construir a casa sobre a rocha”. 

Leitura Bíblica: Mt 7,21.24-29. Outra opção: “Quem nos separará do amor de 

Cristo?” – Rm 8,31b-35.37-39. 

Dicas para a reflexão. Considerando que a “edificação” de uma família deve ter 

fundamentos sólidos que outro fundamento não deva ser posto senão que a rocha 

firme que é o próprio Jesus Cristo, refletir sobre a importância do namoro e noivado 

como um “Itinerário de formação e preparação” para se construir uma família 

fortalecida, que as intempéries da vida não sejam capazes de abalar ou destruir. 
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13/08, 3ª-FEIRA: 3º DIA DA SNF. 

Tema: “Eles não têm mais vinho”. 

Leitura Bíblica: Jo 2,1-11. 

Dicas para a reflexão. A presença de Jesus o a realização do seu primeiro sinal – 

transformação da água em vinha – encontra na intervenção de sua Mãe uma exortação 

pertinente e válida para os discípulos de Jesus de todos os tempos: “Fazei tudo o que 

ele vos disser”, como caminho para a solução das dificuldades. Refletir sobre a 

importância da obediência à Palavra de Cristo frente às múltiplas dificuldades que 

afligem as famílias nas mais variadas situações, considerando que “Ele guardou o 

melhor vinho” para os que lhe obedecem e cooperam com o processo de 

transformação da “água para o vinho”. 

 

14/08, 4ª-FEIRA: 4º DIA DA SNF. 

Tema: “O que Deus uniu, o homem não separe”. 

Leitura Bíblica: Mt 19,3-6. Outras opções: 1) “E eles serão uma só carne” – Gn 2,18-

24. 2) “Que cheguemos, juntos, a uma idade avançada” – Tb 8,4b-8. 

Dicas para a reflexão. Num mundo em que ocorrem tantas separações e até mesmo 

“nulidades matrimoniais”, procurar refletir sobre o Sacramento do Matrimônio na 

perspectiva de uma vocação que corresponde ao “plano de Deus” designado para 

aquele casal que se uniu pelo vínculo indissolúvel do amor e é sustentado pela graça 

sacramental para corresponder a este chamado como missão vivida em família.  

 

15/08, 5ª-FEIRA: 5º DIA DA SNF. 

Tema: “Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros”. 

Leitura Bíblica: Jo 15,12-16. Outras opções: 1) “O amor é forte como a morte” – Ct 

2,8-10.14.16a; 8,6-7a; 2) “Se eu não tiver caridade, não sou nada” – 1Cor 12,31-13,8a; 

3) “Sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfeição” – Cl 

3,12-17. 

Dicas para a reflexão: A família é um “lugar primordial e privilegiado” para se 

praticar o mandamento do amor, seja na dimensão esponsal, seja nas outras 

dimensões das relações parentais (pais e filhos; irmãos, tios, primos, cunhados etc.) e 

que se estende na concepção da “Família alargada”. Pensemos, por exemplo, na 

questão do “amor exigido para a adoção dos filhos nascidos da fé!”. Portanto, reflita-

se sobre o imperativo do amor em suas dimensões humano-afetiva e espiritual 

enquanto se expressa como filos (amizade, lealdade), éros (afeto e sexualidade 

humana) e ágape (comprometimento e entrega da vida até às últimas consequências 

do ato de amar). 
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16/08, 6ª-FEIRA: 6º DIA DA SNF. 

Tema: “Que assim eles cheguem à unidade perfeita”. 

Leitura Bíblica: Jo 17,20-26.  

Outra opção: “O Deus da paz esteja convosco” – Fl 4,4-9. 

Dicas para a reflexão: Há uma expressão que diz: “Somos humanos e padecemos de 

nossas humanidades”. Chegar à “unidade perfeita” exige consciência para 

compreender que a perfeição é o fruto amadurecido de um processo ininterrupto de 

lapidação do ser humano, pelo qual o esforço pessoal e a graça divina cooperam 

mutuamente para se obter o resultado final satisfatório e de acordo com o projeto de 

Deus. Esta unidade que se realiza na comunhão e tem o seu fundamento e modelo 

único na Santíssima Trindade não é mera ausência de conflitos (estes sempre existirão 

e nos desafiarão à superação), mas é busca incessante para obter o “Shalom” que só é 

possível permanecendo no amor do Ressuscitado, que nos oferece como prêmio a 

plenitude de sua alegria.  

 

17/08, SÁBADO: 7º DIA DA SNF. 

Tema: “Será assim abençoado todo aquele que teme o Senhor”  

Leitura Bíblica: Salmo 127(128),1-5. 

Dicas para a reflexão: A tão desejada “Bênção das Famílias” passa pela “Temor do 

Senhor”, que é um dos “Dons do Espírito Santo”. O temor do Senhor leva ao zelo de 

quem se põe em atitude de vigilância constante para nunca se afastar de seus 

caminhos, retos e justos. Portanto, conhecer a vontade do Senhor é uma exigência 

para corresponder com amorosa liberdade à sua proposta de uma vocação familiar. 

A “mesa” é símbolo de unidade e esta deve ser entendida em tríplice expressão: A 

mesa da Palavra, a mesa da Eucaristia e a mesa da Caridade, nas quais são 

“alimentados” e “fortalecidos” os filhos de Deus, para fazer a sua santa vontade. De 

geração em geração são abençoados os que temem o Senhor e persistem constantes 

em seu amor. 

 

REZANDO COM A PALAVRA DE DEUS 

 

Dirigente: Tendo ouvido a Palavra de Deus e confiando na sua bondade paterna, 

coloquemos em sua presença o nosso coração suplicante. Com fé e esperança, 

elevemos ao Senhor as nossas preces. 

 

• As preces podem ser elaboradas por escrito ou feitas espontaneamente a cada dia ou, 

ainda, seguir o seguinte esquema, em forma de ladainha: 

 



 
9 

 

1. Pelos casais que se uniram pelo vínculo sacramental do matrimônio: Ouvi-nos, 

Senhor! 

2. Por nosso pai, mãe e demais familiares: Ouvi-nos, Senhor! 

3. Por nossos irmãos e amigos: Ouvi-nos, Senhor! 

4. Pelos namorados e noivos que se preparam para o sacramento do matrimônio: 

Ouvi-nos, Senhor! 

5. Pelo aumento e santificação das vocações sacerdotais e religiosas: Ouvi-nos, 

Senhor! 

6. Pelos que se dedicam ao ministério ordenado: os diáconos, os padres e os 

bispos: Ouvi-nos, Senhor! 

7. Pelos que se entregam à vida consagrada e religiosa: Ouvi-nos, Senhor! 

8. Pelos agentes da pastoral familiar e outros servidores das famílias: Ouvi-nos, 

Senhor! 

9. Pelas famílias fragilizadas e que padecem tribulações: Ouvi-nos, Senhor! 

10. Pelos idosos, enfermos e abandonados: Ouvi-nos, Senhor! 

11. Para que haja harmonia e paz em todos os lares: Ouvi-nos, Senhor! 

12. Pelo descanso eterno de nossos familiares, amigos e benfeitores: Ouvi-nos, 

Senhor! 

 

• Após as preces o dirigente motiva os participantes para rezar o Pai-nosso e a Ave-

Maria. 

• Em seguida, faz-se a Oração de Consagração da Família à Sagrada Família de 

Nazaré, como segue: 

 
 

CONSAGRAÇÃO DAS FAMÍLIAS CRISTÃS  

À SAGRADA FAMÍLIA DE NAZARÉ 
 

Ó JESUS, Redentor nosso amabilíssimo, que, vindo a iluminar o Mundo, com vossa 

doutrina e exemplo, quisestes passar a maior parte de vossa vida mortal na 

humildade e obediência a Maria e a José, na pobre casa de Nazaré, santificando aquela 

família, que devia ser o modelo de todas as famílias cristãs, aceitai benigno a nossa 

família que hoje a vós se dedica e consagra. Protegei-a, guardai-a e firmai nela vosso 

santo temor, a paz e concórdia da caridade cristã, para que, conformando-se ao divino 

modelo de vossa Família, possa conseguir toda a nossa família, sem exclusão de 

nenhum de seus membros, a felicidade eterna. Amém. 

 

JESUS, MARIA E JOSÉ, A NOSSA FAMÍLIA VOSSA É! (3x) 
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INVOCAÇÃO DA BÊNÇÃO E DESPEDIDA 

• Antes de concluir com a bênção e despedida, havendo comunicações sejam feitas neste 

momento.  

• Ao final, poderá acontecer o “abraço da paz” entre todos os participantes. 

 

Dirigente: O nosso auxílio está no Nome do Senhor. 

Todos: Que fez o céu e a terra! 

 

Dirigente: O Senhor Deus, que nos uniu em seu amor, nos dê a sua graça e a sua 

bênção. Que sejamos fortalecidos em nossa fé, na esperança e no amor, para que 

possamos ser testemunhas vivas do amor de Cristo, que nos alicerçou sobre a rocha 

firme e inabalável de seu amor redentor. Que a paz permaneça em nesta casa (nesta 

família), hoje e sempre.  

Todos: Amém! 

 

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 

Todos: Para sempre seja louvado! 

 

CANTO FINAL 

Seja dedicado à Nossa Senhora ou à Sagrada Família. 

 

 


